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A educação não sexista é uma proposta pedagógica que visa desconstruir estereótipos 

de gênero, a partir da promoção de uma formação equânime, respeitosa, inclusiva e amorosa 

(cf. Freire, 2014). É uma derivação das pautas feministas que exigem acesso, permanência e 

oportunidades de educação crítica-reflexiva para todas as pessoas, com a finalidade da 
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emancipação social (cf. hooks, 2017 [1994]; 2019a [1984]; 2022a [2015]). Esse é um conceito 

fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa, na qual todas as pessoas, 

independentemente de seu gênero, origem de classe e orientação sexual, possam ter as 

oportunidades necessárias e os direitos garantidos. À vista disso, destacamos que o objetivo do 

presente dossiê é demonstrar e discutir alguns dos principais desafios enfrentados na 

implementação da temática no espaço escolar – compreendido como agente transformador, 

portanto inserido num determinado tempo e espaço –, além de expor práticas exitosas de 

processos educativos que possuem como referência a educação não sexista. 

Observa-se que, nas sociedades contemporâneas, pensar a educação formal, em suas 

variadas etapas, é refletir acerca de um dos principais pilares de construção do sujeito de 

cidadania (cf. Freire, 2001 [1996]; Furlani, 2009). Há uma proficuidade de modelos 

pedagógicos que influenciam políticas públicas e com os quais, cada qual a seu modo, se busca 

possibilitar o desenvolvimento cívico do indivíduo em sociedade. A contemporaneidade vem 

possibilitando, não sem resistência, um novo olhar para demandas cada vez mais agudas, as 

quais vêm pulsando a partir de questões que problematizam a educação e as relações de gênero 

e diversidade, para uma espécie de construção crítica do sujeito pensante (cf. Brandão; Rêgo; 

Silva, 2021; Castro, 2023). Desta maneira, pensar educação, numa escala macro, é procurar 

compreender um cenário amplo e polifônico, que permeia uma significativa etapa da vida dos 

indivíduos, ao mesmo tempo, pode ser tornar transformadora e definidora de diversas 

dimensões (e.g. cívica, crítica, reflexiva, social, gênero e diversidade). Portanto, capaz de 

estabelecer marcas profundas com uma variedade de possibilidades no decorrer de sua vida, do 

indivíduo quanto da sociedade ao qual pertence. 

 

POR QUÊ PROMOVER UMA EDUCAÇÃO NÃO SEXISTA? 

 

Pensar e praticar uma educação não sexista é importante para a promoção da equidade 

de gênero desde a infância, pensando a alteração da sociedade a partir da profusão, em longo 

prazo, incidida por meio do processo educativo emancipatório. Diversos estudos apontam que 
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a socialização de gênero começa muito cedo, influenciando a formação de identidades e 

expectativas (cf. Furlani, 2009; Louro, 2014; 2015; Merma-Molina; Álvaro; Martínez, 2022). 

Tal socialização auxilia na construção da subjetividade, tendo em vista que a dimensão da 

sexualidade integra sujeitos e, portanto, permeia todas as etapas de sua vida (cf. Louro, 2014). 

Nesse sentido, a educação pode vir a desempenhar um papel transformador ao problematizar e 

(re)definir normas e comportamentos associados a cada gênero, rompendo, assim, com 

consolidados estereótipos que excluem a diversidade. 

Pensar sobre educação é, numa visão freireana, exercitar uma prática de liberdade que 

induz o desenvolvimento da alteridade do Outro e de todas as pessoas ali inseridas (cf. Freire, 

2001 [1996]; 2021 [1992]; 2022 [1968]). Portanto, nesse sentido, pensar educação implica, 

necessariamente, pensar em si-mesmo e no Outro, em relação, numa expressão de promoção de 

leitura de mundo com tomada de decisão acerca de sua realidade concreta. Leitura essa que 

implica na intenção de transformação dessa realidade, ao mesmo tempo em que se é 

transformado/a. 

São muitos os relatos de abusos e avanços de ideias e práticas conservadoras – tanto a 

nível nacional quanto internacional – no sentido de inibir discussões associadas à construção 

de uma possível equidade (na intersecção de gênero, raça/etnia, classe, orientação sexual, etc.) 

e valores vinculados à diversidade, cada vez mais visíveis (cf. Biroli; Vaggione; Machado, 

2020; Wendling; Epstein, 2025). Especialmente quando se fala em nome de uma pseudo-moral 

e bons costumes que perfazem práticas hostis de eliminação da alteridade do indivíduo (cf. 

hooks, 2019b [2003]). Apesar de consideráveis avanços no campo da legalidade que asseguram 

múltiplos olhares e respeito à diferença, pode-se perceber que o longo processo 

patriarcal/sexista exerce ainda forte influência (cf. Lagarde, 2005; Gargallo, 2006; Bourdieu, 

2003 [1998]; Furlani, 2009; Louro, 2014) e dificulta a aplicabilidade de uma educação crítica 

e reflexiva – nos moldes que discutimos nesse texto –, de modo concreto, a uma significativa 

parcela da população.  

Sem cair em uma espécie de determinismo cultural (cf. Butler, 2023 [1993]) é possível 

reconhecer que muitas sociedades estabelecem mecanismos de agenciamento que normalizam 
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padrões de gênero. Esses mecanismos de agenciamento podem reforçar expectativas e 

comportamentos que são considerados mais apropriados com a norma social vigente. Em nossa 

sociedade alguns desses mecanismos são reafirmados a partir de um conjunto de instituições 

que compõem o tecido social, sendo eles: socialização familiar, educação formal, mídia e 

publicidade, esfera profissional, doutrina religiosa e crenças culturais, normas legais e políticas 

governamentais e expressões do dia a dia. Essa normalização, por sua vez, dificulta ainda mais 

a superação de quadros adversos relacionados a essa discussão. Daí, a ideia de quebrar esse 

pavor social, que foi implantado estrategicamente por políticas conversadoras nas mais diversas 

instâncias, de que estudar gênero e diversidade (sintetizadas na educação sexual) é fomentar a 

sexualidade ou mesmo a libidinagem de crianças e jovens (cf. Butler, 2024). Pelo contrário, a 

educação sexual na escola e a educação não sexista são instrumentos mais eficazes para o 

autoconhecimento e autocuidado necessários nesse novo contexto histórico e sociocultural. 

Por outro lado, há uma evidente construção de práticas educativas, exercida em 

múltiplas dimensões – desde as políticas públicas aos projetos desenvolvidos por 

estabelecimentos de ensino e/ou movimentos sociais e ainda organizações não governamentais 

–, que visam observar o sujeito nessa multidimensionalidade e potencialidade, enquanto sujeito 

que existe, deseja, aprende e influencia (cf. Louro, 2014; 2015). Esses exemplos podem ser 

visualizados desde a educação infantil (cf. Furlani, 2009) até o ensino superior (cf. Brandão; 

Rêgo; Silva, 2021).  

Compreende-se a educação sexual enquanto espaço curricular que inclui a descoberta 

do corpo, da sexualidade e o cultivo de valores, respeito e alteridade. Portanto, parte 

fundamental de um projeto de sociedade menos violenta e verdadeiramente inclusiva e 

democrática. 

Na agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (2015), a educação de qualidade 

figura como um dos desafios que ainda necessitam ser implementados/aprimorado em muitos 

países, assim como a garantia da equidade de gênero (respectivamente objetivos 4 e 5). A 

educação é uma importante ferramenta para que se efetive a dimensão do respeito e o 

entendimento das questões relativas às questões de gênero e à diversidade, numa evidente 
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promoção de alteridade e empoderamento (cf. Freire; Shor, 2021 [1986]). Isso se dá em níveis 

distintos – não sem ação social – que se entrecruzam e acabam por revelar a importância de tal 

temática. Esses níveis ou dimensões que compreendem a educação de qualidade e equidade de 

gênero são, interseccionados e interdependentes, o que confere complexidade à sua 

abrangência, e simultaneamente, evidencia a urgência de sua discussão e transformação das 

estruturas opressoras vigentes. Os níveis que destacamos são os seguintes: individual, 

comunitário e social, oficial – educação: escolas e universidades; governos e políticas públicas 

–, colaboração entre países, cultural e econômico. Do mesmo modo que é imperativo ser uma 

política de Estado e não de governo, para que, dessa maneira, exista uma perene concentração 

de esforços a curto, médio e longo prazos. Dito isto, salientamos a grande dimensão que um 

projeto como este envolve. Para que isso ocorra, um amplo conjunto de ações coordenadas deve 

surgir e auxiliar a aplicabilidade de um modelo educativo no qual a premissa da crítica, da 

reflexão e do respeito sejam basilares. 

Notadamente, a partir da ampliação dos debates propostos pelas teorias feministas e, de 

modo mais efetivo, mediante a introdução do conceito de gênero, a temática da educação não 

sexista passa a ser encarada de outras maneiras e, por meio de pressão social, adquire corpo e 

visibilidade nos espaços educativos, em suas múltiplas etapas formativas. Diante desse cenário, 

ocorre uma maior discussão pública sobre formas de violência e ausência de liberdade, bem 

como sobre autonomia, respeito, alteridade e a importância de uma educação que possibilite a 

construção de uma sociedade emancipada e crítica. Essas discussões passam a fomentar 

algumas das problemáticas que envolvem os desafios das sociedades contemporâneas com suas 

agendas e demandas.  

Pensar a diversidade sexual e de gênero no campo da educação e os papeis sociais 

decorrentes dessa reflexão é procurar estabelecer um processo relacional. Processo esse que 

leva à problematização de essencializações das interações sociais, de acesso, equidade e 

garantias de direitos, de respeito às diferenças de pensamento, além de inspirar posturas que 

estimulem a alteridade. Tudo isso a fim de buscar efetivar uma educação não sexista e a 
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construção de uma sociedade verdadeiramente democrática para todas as pessoas em suas 

multidimensionalidades. 

A implementação de práticas pedagógicas deve considerar diversos aspectos 

fundamentais, tais como: a criação de grupos de discussão e/ou núcleos de gênero em ambiente 

pedagógico (cf. Castro, 2023); currículos inclusivos (cf. Lopes; Oliveira; Oliveira, 2018; Costa, 

2001; Sohn; Thélamon, 1998), com oferta de disciplinas que tratem diretamente da discussão 

(cf. Brandão; Rêgo; Silva, 2021); ambientes acolhedores/seguros (cf. Louro, 2014) e 

investimento em formação docente (cf. Castro, 2023; Kollmayer et al 2020). Visualiza-se a 

necessidade de um profundo investimento na formação docente que propicie a adoção de 

práticas educativas mais democráticas, diversas, inclusivas e que estimulem e ampliem a 

participação da comunidade escolar. Assim, consegue-se obter um melhor resultado das ações 

implementadas com o objetivo de perceber um processo de educação não sexista em curso. 

Especialmente a partir das demandas elencadas por meio dos ativismos vivenciados ao longo 

do processo histórico que requerem autoimagem, representatividade e a própria escrita de sua 

história (cf. Gohn, 2022; hooks, 2022b [2009]), transformando o ser-humano que aprende e 

ensina – e vice-versa – no centro das discussões (cf. Freire, 2001 [1996]; 2021 [1992]; 2022 

[1968]; hooks, 2017 [1994]; 2022b [2009]). 

Embora existam muitos desafios em sua implementação, especialmente a resistência 

cultural empreendida durante milênios pelo patriarcado, a educação não sexista torna-se ainda 

mais necessária diante desse cenário, sobretudo quando observamos os estereótipos de gênero 

e as universalizações/padronizações de comportamentos que buscam desconsiderar as 

singularidades e a profunda diversidade de ser e agir no mundo. Apesar desse contexto, há 

evidentes sinais de resistências e, em algumas realidades, alterações de cenários, 

particularmente quando visualizamos as micro atividades. Desta forma, sua aplicação 

representa a quebra desses padrões, ou seja, um processo de insubordinação. No momento em 

que se busca romper com processos de subalternização (cf. Spivak, 2010 [1985]), há a ideia de 

possibilidade de rompimento por meio de múltiplas resistências, das quais destacamos o 

processo educativo – crítico e reflexivo.  
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 Assim, observa-se a educação não sexista enquanto uma premente necessidade a fim de 

efetivar equidade de oportunidades a todas as pessoas, no sentido de dirimir as profundas 

desigualdades que vivenciamos. Por meio de uma educação crítica-reflexiva compreende-se a 

necessidade de construção de um novo ethos social, no qual o respeito é parte basilar. 

A educação não sexista é composta por um processo que exige comprometimento, ética 

e profissionalismo, num segmento de atualização profissional constante. Os últimos anos 

demonstram que a temática da educação não sexista tem crescido e possibilitado um debate 

ampliado das diferenças no âmbito educativo, em seus variados segmentos de formação. Tanto 

no campo discursivo nacional quanto internacional, o que o presente dossiê destaca a partir das 

contribuições aqui expressas, as quais propõem, paulatinamente, novos olhares, formas de 

compreensão e atitudes diante desses atores sociais que surgem no processo educativo, 

ampliando a discussão. 

 

Contributos deste dossiê 

 

No estudo Educação não sexista como prática de liberdade: teoria feminista na ação 

pedagógica, de Sérgio Antônio Silva Rêgo, Joana Texeira Ferraz da Silva e Rafaela Sofia 

Gonçalves Ribeiro, são exploradas as potencialidades de uma educação não sexista 

fundamentada na perspectiva freireana e nas teorias feministas. A partir de uma abordagem 

qualitativa e exploratória, analisa-se como práticas pedagógicas baseadas na equidade e no 

respeito à diversidade sexual e de gênero podem promover autonomia e criticidade nos 

processos educacionais. Ações concretas são propostas, em níveis micro, meso e macro, tanto 

em ambientes formais quanto informais, abordando questões históricas e estruturais que 

perpetuam opressões. Ao destacar a necessidade de desmistificar estereótipos e romper com 

hierarquias de gênero, argumenta-se que uma educação não sexista deve ser interseccional, 

antirracista, anticapacitista e promotora de justiça social. É salientada, ainda, a importância de 

criar espaços seguros e democráticos para a construção coletiva de saberes, incentivando a 

convivência respeitosa e a transformação social. 
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No estudo Meu carrinho rosa e minha boneca azul: desconstrução da concepção 

binária de gênero na educação infantil, de Maria da Conceição Silva Lima, são analisadas 

práticas pedagógicas em uma creche pública do Recife, destacando a relação entre gênero, 

cores, brinquedos e brincadeiras. Baseado em pesquisa qualitativa, o estudo revela que, apesar 

de tentativas teóricas de desconstrução, muitos educadores/as ainda adotam abordagens 

binárias, especialmente em escolhas relacionadas a brinquedos. A transgressão de gênero é mais 

aceita quando realizada por meninas, enquanto os meninos enfrentam maior resistência. Além 

disso, a autonomia das crianças é frequentemente suprimida nas decisões pedagógicas. É 

ressaltado que a manutenção de binarismos de gênero é influenciada por fatores históricos e 

culturais que ultrapassam a formação acadêmica, apontando para a necessidade de práticas 

pedagógicas que valorizem a autonomia e a desconstrução de estereótipos sexistas. 

No artigo Estereótipos femininos nos contos de fadas e a formação das identidades 

femininas: percepções de professoras codoenses, de Luis Henrique Serra, Kelly Almeida de 

Oliveira e Maria Nayara Oliveira Torres, é apresentada uma investigação dos estereótipos 

femininos em contos de fadas europeus e sua influência na formação das identidades femininas. 

Por meio de pesquisa bibliográfica e aplicação de questionário online a seis professoras de 

escolas públicas de Codó/MA, o estudo mostra que as docentes reconhecem a presença de 

estereótipos nos contos de fadas e sua influência no processo de formação das identidades 

femininas. As participantes destacaram a importância de discutir esses estereótipos em sala de 

aula, utilizando intervenções pedagógicas para fomentar a criticidade e a reflexão dos/as 

estudantes sobre as narrativas apresentadas. 

No artigo Diálogos étnico-raciais e de gênero: uma experiência de extensão 

universitária e trabalho remoto na pandemia de COVID-19, de Tatiane de Oliveira Pinto, 

Matheus Moreira Soares e Lohany Souza Ferreira Coelho, são apresentadas reflexões sobre a 

implementação de um projeto de extensão voltado para os Direitos Humanos, com foco na 

desconstrução de estereótipos de gênero e raça/etnia. Desenvolvido na Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, em um espaço dialógico de trocas entre a academia e a comunidade, 

debates sobre gênero foram promovidos no âmbito do projeto. Por meio de atividades remotas 
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e mídias digitais, a ação extensionista possibilitou reflexões sobre a interseccionalidade das 

opressões de gênero e raça, evidenciando a importância da educação não sexista como 

ferramenta para a promoção da equidade. O estudo reforça a necessidade de ampliar discussões 

sobre as temáticas no ensino superior e na sociedade, destacando o papel da extensão 

universitária na construção de práticas educativas mais inclusivas e transformadoras. 

No estudo “Travestilizando de sensibilidade as ruas e as universidades”: travestis e 

permanência universitária, de Letícia Cardoso Barreto e Ana Luiza do Nascimento Rezende, 

foi analisada, em uma perspectiva qualitativa, como a presença de travestis pesquisadoras em 

universidades públicas brasileiras promove mudanças institucionais em termos de acesso e 

permanência. Foi destacado o despreparo das instituições para lidar com transfobias, 

evidenciadas pela exposição do nome morto, uso incorreto de gênero e insensibilidade em 

relação às vivências dessas sujeitas. Apesar disso, ressalta-se a importância dessas 

pesquisadoras como agentes de transformação, impulsionando debates sobre travestilidades e 

educação transfeminista. São propostas ações, como a implementação de cotas trans, 

reestruturação curricular, valorização do nome social e formação de docentes trans, defendendo 

uma educação interseccional e democrática alinhada às epistemologias e às experiências de 

travestis e mulheres transexuais. 

O artigo Pensamento visual e neurodidática para uma educação não sexista e não 

adultocentrada: análise de três campanhas educativas na Universidade Autônoma de 

Madri, com autoria de Leandra Vaz Fernandes Catalino Procópio e Daniela Maroja Ribeiro, 

foi desenvolvido no contexto de um estágio doutoral sanduíche, realizado na Faculdade de 

Formação de Professores e Educação, da Universidade Autônoma de Madri. Nele, são 

apresentadas análises de três campanhas educativas que utilizam imagens promocionais de 

educação inclusiva e contra o sexismo desde a infância, com base em uma perspectiva feminista 

e da neurodidática. É destacado o pensamento visual como ferramenta pedagógica capaz de 

mobilizar atenção, memória e transformação social. As campanhas abordam temas como 

violência de gênero, sexismo infantil e adultocentrismo, enfatizando o potencial das imagens 
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em criar novas formas de ensino-aprendizagem que integram criatividade, intuição e a 

plasticidade do cérebro. 

Tomados em conjunto, os artigos que compõem esse dossiê, podem ser considerados 

como uma inédita coletânea sobre práticas educativas não sexistas. Tais práticas devem 

acompanhar todo o itinerário formativo, desde a educação infantil até a superior, visando 

flexibilizar normas sociais baseadas em processos de submissão como o patriarcado, o sexismo 

e o machismo. A publicação deste dossiê ocorre em um delicado momento socio-histórico, no 

qual temos acompanhado a ascensão de líderes políticos conservadores que têm como um dos 

seus principais objetivos a eliminação da diversidade, com foco em pessoas trans. Momentos 

como este requerem uma resistência que deve ser feita em diferentes contextos e níveis. Dentre 

eles, o contexto formativo, seja ele uma escola ou uma universidade, tem o potencial sem igual 

de se configurar como prática realmente libertária, fundamental para uma sociedade 

democrática. Que continuemos oferecendo resistência à barbárie, honrando quem foi resistência 

antes de nós e pavimentando o caminho para quem virá depois. Seguimos!  
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